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APRESENTAÇÃO 

 



É  inegável  a  importância  da  História  como  ciência  que estuda o passado e o presente da humanidade. Contudo, compete  ao  historiador  desvendar  os  mistérios  deste universo fabuloso que é a historiografia. 

Neste  volume  de  História  do  Ceará,  pretendemos descrever e analisar, de forma crítica, os principais tópicos da história da sociedade cearense, desde os tempos pré-históricos até os dias de hoje. Desse modo, abordaremos abrangentemente os fatores econômicos, sociais, políticos e  culturais  que  marcaram  e  marcam  os  principais  fatos históricos e que, de certo modo, influenciaram, marcaram, e ainda marcam, a historiografia cearense. 

Desejamos a todos os leitores um rico aproveitamento desta fonte de pesquisa, estudo e reflexão. 



Nonato Nogueira 







5 



 

1 - OS PRIMEIROS HABITANTES DO CEARÁ 

 

Qu ando os europeus chegaram ao Ceará no século XVI, a terra  era  povoada  por  milhares  de  índios,  que  falavam diferentes  línguas  e  dialetos.  O  contato  entre  essas  duas culturas  foi  permeado  por  contrastes.  Massacres,  mortes por  doenças  contagiosas,  suicídios,  perda  de  terras  e guerras  entre  tribos  rivais  contribuíram  para  o desaparecimento  da  maioria  dos  povos  indígenas  do território cearense. 



1.1 As origens do índio cearense 



Sobre a origem do índio cearense, pouco se sabe. Na verdade,  quando  os  europeus  aportaram  nas  costas cearenses  no  século  XVI,  encontraram  diversos  povos indígenas,  vivendo  em  paz  com  a  natureza.  Esses  povos eram senhores absolutos da terra, dominavam os sertões e as praias e, assim, eram plenamente felizes. 

Porém,  os  europeus  que  aqui  chegaram  não respeitaram  os habitantes primitivos  que, apesar  de serem numerosos e possuírem semelhanças, formavam grupos com traços culturais distintos. 

De  acordo  com  o  Dr.  Pedro  Theberge,  no  Brasil habitavam “dois tipos” de índios. 

O primeiro grupo indígena era formado pelos Tapuia 

– antigos habitantes do continente americano, e seu modo 6 



 

de  falar  diferia  muito  da  língua  Tupi,  por  isso  eram chamados de índios de língua travada. 

Vejamos  agora  alguns  povos  que  faziam  parte  do grupo  Tapuia:  Tarariú,  Kanindé,  Paiaku,  Genipapo, Jenipabuçu, Arariú, Anacé, Karatiú, Kariri, Kaririaçu, Kariú, Guanacé,  Guanacésguakú,  Guanacé-mirim,  Jaguaruana, Jagoarigoara, Assanasseses-Açú, Kataguá, Aimoré, Aperiku, Aperuí,  Aeriú,  Kixerariú,  Irapuã,  Acimi,  Vidaé,  Xibata, Akarisu, Tokaiú, Akoki, Tukuriju, Okingá, Karku-Açu, Guaiú, Jurupary-Açu,  Kamamu,  Parnamirim,  Xixiró,  Xokó,  Kipapá, Kikipaú,  Humor,  Kabinda,  Genipapo-Açu,  Jurema,  Jururu, Irapuã  de  Granja,  Kandadu,  Kerereú,  Kandandu,  Akigiró, Kipapau,  Akanhamaku,  Anaperu,  Kixariú,  Guarium,  Kixará, Panaticnarema,  Javó,  Apujaré,  Koansu,  Inhamun,  Kixelô, Akriú, Juká, Perga, Jaguambara, Palié, Panati, Piani, Kanén, Kalabaça,  Baturité,  Kamocim,  Ikó,  Ikozinho,  Kariré, Akonguaçu, Pitaguary, Tremembé... 

Não podemos esquecer que Tapuia era qualquer índio que não fosse Tupi - o outro, o diferente, o que não se expressa na língua ou qualquer dos seus dialetos, mas fala  na  língua  travada.  Significa  até  mesmo  o  inimigo. 

Depois, o colonizador empregou o termo para se referir a gente  inferior,  espécie  de  bárbaro  americano.  De qualquer modo, Tapuia é uma denominação política, em certo sentido entendida e aceita como resistência. 



(CORDEIRO, José. O índio no Siará: massacre e resistência. Fortaleza, Ed., 1989. p. 13.) 7 



 

O segundo grupo era formado pelos Tupi, povos que falavam  a  mesma  língua,  com  poucas  diferenças,  eram chamados de índios da língua geral. Desse grupo, podemos citar os Tabajara e os Potyguara. 

Viçosa  do  Ceará  é  a  primeira  cidade  da  Serra  da Ibiapaba  inicialmente  habitada  por  índios  Tabajaras pertencentes ao ramo Tupi. 



1.2 Principais tribos indígenas do Ceará Na  época  da  chegada  dos  europeus  ao  território cearense existiam muitas tribos, vejamos as principais: 



•  Os Tabajara: habitavam a serra da Ibiapaba, era uma nação que tinha grande número de tribos; eram da raça Tupi,  e  tinham  por  chefe  Taguaibunuçu  (grande fantasma  preto).  Eram  grandes  guerreiros,  povo  de índole  rebelde,  deram  grandes  prejuízos  aos colonizadores. Além do mais, eram um dos poucos povos do Ceará que praticavam a antropofagia. 

•  Os Tremembé: habitavam a região entre a Serra Grande e o mar, desde o Rio Acaraú até o Paraguaçu (Parnaíba). 

Esses valentes guerreiros expulsaram os cariris do litoral. 

No final do século XVII, acabaram sendo aldeados pelos jesuítas,  sendo,  posteriormente,  transferidos  para Almofala. 

•  Os  Cariri:  habitavam  a  vasta  área  da  orla  marítima. 

Eram povos oriundos da Serra da Borborema, na Paraíba. 
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Durante  um  longo  tempo  viveram  nas  imediações  da Serra  do  Araripe.  Os  últimos  Cariris  acabaram agrupando-se  na  antiga  Missão  do  Miranda,  que  mais tarde se tornou a Vila real do Crato. 

•  Os Jucá: habitavam as margens do riacho que levou o nome desse povo. Eram conhecidos como  os senhores da  região  dos  Inhamuns.  Povo  de  espírito  audaz  e  de tendências guerreiras. 

•  Os  Icó:  formavam  uma  grande  e  numerosa  tribo  que habitava às margens do rio Salgado e do rio Jaguaribe. 

Eram  considerados  povos  altamente  violentos,  que saqueavam e se apossavam dos pertences daqueles que eram por eles dominados. 

•  Os Paiacu: povoavam a Serra do Apodi (Rio Grande do Norte)  e  a  maior  parte  da  ribeira  do  Jaguaribe,  no Ceará.  Esses  índios  eram  conhecidos  pela  violência  e teimosia.  Deram  bastante  trabalho  aos  invasores europeus. 

•  Os  Tocariju:  viviam  nas  fraldas  da  Serra  Grande.  Eram povos  sanguinários  e  traiçoeiros.  Conhecidos  pela crueldade, eles assassinaram ao pé do altar o missionário jesuíta Francisco Pinto na Serra da Ibiapaba. 

•  Os  Inhamum:  habitavam  as  margens  do  Jaguaribe, entre  os  Quixelôs  e  os  Jucás.  No  século  XVIII,  foram completamente  destruídos  pelo  fato  de  estarem localizados entre os Montes e os Feitosas na época da guerra entre essas duas famílias. 
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•  Os Genipapo: eram Tapuia que ocupavam a chapada da Serra de Baturité e os sertões ao sul dela. Eram grandes guerreiros,  inclusive  tomaram  parte  ativamente  na famosa guerra entre os Montes e Feitosas. 

•  Os  Canindé:  povo  da  raça  Tapuia,  habitavam  as cercanias de Quixeramobim e de Banabuiú. 

•  Os Calabaça: ocupavam as nascentes dos rios Bastiões e Cariús.  Eram  povos  altamente  ferozes  e  desconfiados  de todos os inimigos. 

•  Os Potiguara: originários do Rio Grande do Norte. Na época da colonização, acabaram sendo expulsos de suas terras pelos portugueses e passaram a residir no Baixo Jaguaribe e em alguns pontos ao longo do nosso litoral. 

Você  já  parou  para  pensar  como  os  índios  teriam desaparecido do território cearense? 

Ora,  em  pouco  mais  de  três  séculos,  os  índios cearenses emigraram, fugiram, desapareceram... O pior de tudo é que nenhuma tribo conseguiu resistir às tentações da aguardente e do processo de aculturação. Além do mais, foram presas fáceis das doenças contagiosas e vítimas da brutalidade e da violência do colonizador. E assim, como do dia  pra  noite,  milhares  de  índios  desapareceram,  e  os poucos que conseguiram sobreviver ao genocídio acabaram se tornando estrangeiros em seu próprio território. 
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1.3 - A guerra dos índios 

 

Você já ouviu falar da Guerra dos Bárbaros? O que foi afinal essa guerra? 

Ora,  quando  falamos  da  Guerra  dos  Bárbaros,  nos referimos  ao  levante  dos  povos  Tapuia,  ou  Confederação dos  Cariris.  Mas  o  que  foi  isso?  Imagine  um  conjunto  de eventos  de  resistência  indígena  à  dominação  dos colonizadores  portugueses.  É  isso  aí,  meu  caro  leitor!  No século XVII, vários grupos indígenas nos sertões da Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará se opuseram à invasão dos homens brancos. 

A  Guerra  dos  Índios  passou  à  história  com  a denominação de “Confederação dos Cariris”, uma pavorosa conflagração que rebentou em 1683 e acabou tragicamente em 1713, cobrindo de fogo e de sangue quase toda a área territorial da capitania. 

A  invasão  das  terras  indígenas  e  a  forma  cruel  de dominação utilizada por alguns colonizadores acabaram por motivar  o  ódio  e  a  revolta  dos  índios,  originando  o tremendo  conflito  que  durou  quase  trinta  anos  e  que sacrificou muitas vidas. 

Os  índios,  unidos  numa  grande  confederação, promoveram  uma  luta  de  vida  e  de  morte  contra  os invasores. 

Essa guerra teve duas fases. A primeira, datada de 1683, corresponde ao período dos ataques dos indígenas às regiões do litoral com uma ferocidade insubmissa, que 11 



 

custaram  muitos  massacres  e  centenas  de  vidas humanas. 

Na segunda fase, os índios acossados e perseguidos no  litoral,  acabaram  se  dirigindo  rumo  ao  sertão  num assalto  brutal  e  furioso,  trucidando,  depredando  e destruindo  tudo  o  que  encontravam  pela  frente.  Foi  um verdadeiro mar de sangue em pleno sertão nordestino. 



1.4 _ A guerra dos Montes e Feitosas 

 

Nós últimos anos do século XVII, ocorreu nos sertões dos  Inhamuns  e  nas  ribeiras  do  rio  Jaguaribe,  uma  luta sangrenta  entre  duas  grandes  famílias,  poderosas  e prepotentes: os Montes e os Feitosas. 

Essas duas famílias dominavam os sertões cearenses. 

Na verdade, eram dois grupos de fazendeiros, criadores de gado e grandes latifundiários que por questões de terra e rivalidade  familiar,  tornaram-se  grandes  inimigos.  Essa inimizade  foi  responsável  pela  luta  entre  esses  clãs,  que durou mais de um século e se tornou famosa na história do cangaceirismo nordestino. 

Essa  luta  entre  famílias  poderosas  do  Nordeste envolveu  também  indígenas  que  acabaram  sendo manipulados  por  essas  velhas  raposas  da  política nordestina. 

O  latifundiário  Lourenço  Alves  Feitosa,  originário  de Alagoas,  acabou  por  manipular  os  índios  Jucá  enquanto 12 



 

Geraldo  do  Monte,  originário  de  Sergipe,  passou  a comandar os índios Cariu. 

Essa  guerra  foi  responsável  pela  morte  de  muitos índios.  Aqueles  que  conseguiram sobreviver  aos  embates sangrentos foram obrigados a deixar o Ceará. E quanto aos coronéis,  os  Montes  saíam  empobrecidos  e  dizimados, enquanto os Feitosas continuaram fortes. 

A Confederação dos Cariris e as lutas entre as famílias Montes e Feitosas, de certo modo, serviram de obstáculos ao progresso e ao desenvolvimento da capitania. 

 

 

1.5 _ Ainda existem índios no Ceará? 

 

Dos muitos povos indígenas que habitavam o Ceará no  passado,  hoje  restam  apenas  oito  povos  espalhados em  dez  municípios.  Eles  formam  51  comunidades, divididas  em  aproximadamente  1.396  famílias.  No  total são quase dez mil famílias que habitam áreas que somam aproximadamente 15.208 hectares. Oficialmente, apenas dois povos são reconhecidos: Os Tapeba e os Tremembé. 

Os povos indígenas do Ceará, atualmente, lutam pela demarcação de suas terras tomadas pelos brancos ao longo da história. É com grande dificuldade que mantêm viva a cultura de seus ancestrais. Vez por outra, é que ganham espaço  nas  discussões  oficiais.  Fora  delas,  a  rotina  dos índios cearenses segue o fluxo dos excluídos sociais. Pois 13 



 

faltam moradia digna e oportunidades de trabalho. E, além do  mais,  sobra  preconceito,  herança  de  mais  de  cinco séculos de dominação. 

Entre  as  tribos  que  resistem  estão  os  Tapeba,  os Tremembé, os Pitaguary, os Jenipapo-Kanindé, os Potiguara, os  Tabajara,  os  Kalabaça,  os  Kariri,  os  Tupinambá  e  os Kanindé. 




ÍNDIOS PITAGUARY 

 

No distrito de Santo Antonio do Buraco, localizado no município de Maracanaú, encontramos a reserva indígena dos Pitaguary. Esse povo habita o local desde o século XVII, quando  foram  catequizados  pelos  jesuítas  e  receberam sesmarias de um homem conhecido como Manuel Frances. 

Os lotes de terra dos índios foram registrados em cartório, no  entanto  eles  acabaram  confinados  em  cativeiro  por muitos anos. Por que isso? Ora, os índios não sabiam ler nem escrever e além do mais não sabiam falar português. 

Os  descendentes  dos  Pitaguary  atualmente sobrevivem numa pequena reserva formada por casas de taipa,  sem  luz  elétrica,  água  tratada  e  praticamente  sem escola  para  seus  filhos.  Na  verdade,  são  tratados  como favelados.  Infelizmente,  esquecidos  e  negados  pela historiografia oficial. 



No  mapa  ao  lado,  destacamos  o  município  cearense onde  encontramos  os  índios  Tapeba,  Pitaguary,  Jenipapo-Kanindé, Tremembé, Kariri e Paiacus. 

14 



 

OS TAPEBA SÃO ÍNDIOS? 

 

No Ceará, a presença indígena deixou de ser ignorada a partir do ano de 1982, quando o Grupo Indígena Tapeba, situado no Município de Caucaia, região metropolitana de Fortaleza, saindo da sua condição de grupo estigmatizado, passa a reivindicar o direito à demarcação de suas terras por parte do estado. Esse processo de revivescência étnica dos Tapeba desmascara a farsa de decretação da extinção dos índios no estado, em 1863, revelando o processo de expropriação  e  extermínio  ao  qual  estiveram  submetidos os diferentes Grupos Indígenas do Ceará, desde o período colonial até os dias de hoje. 



(Jornal Correio Brasiliense, Brasília, 19 de abril de 1989.) 

 

QUEM SÃO OS TAPEBA? 

 

Os índios Tapeba são o resultado do encontro de três povos distintos: Potiguara, Tremembé e Kariri, que passaram a conviver no aldeamento de Nossa Senhora dos Prazeres de Caucaia, e passou a ser chamado de Soure, mas, por força do Decreto-Lei no. 1.114, voltou novamente a ser chamado de Caucaia. 

A  maioria  desses  povos  foram  aldeados  e catequizados pelos padres jesuítas a partir do século XVII. 

15 



 

Os  índios  Tapeba  habitam  hoje  várias  áreas  do município de Caucaia a 16km de Fortaleza. Algumas dessas áreas  são  habitadas  exclusiva  ou  majoritariamente  por Tapeba,  como  é  o  caso  dos  que  habitam  a  Lagoa  dos Tapeba, do Trilho, da Barra Nova e até das capoeiras, já em outras áreas, como a Vila São José, Açúde, Vila Nova – 

a  população  Tapeba  se  confunde  como  indivíduos  não-índios. 

No  município  de  Caucaia,  existem,  atualmente, cerca de 5.000 índios Tapeba em 17 comunidades. 
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2 - O CEARÁ NO CAMINHO DOS EUROPEUS 



“Como alguém pode ter descoberto uma terra se já tinha gente, morando nela? Para o branco pode ser 500 anos de descobrimento, para nós, são 500 anos de sofrimento e invasão. Foi o  começo  da destruição, do fim.” 



(Depoimento da professora Raimunda Marques do Nascimento, filha do cacique João Venâncio da tribo Tremembé. - 

Fonte: Jornal O Povo, 16/04/2000.) Antes



da chegada dos europeus ao Brasil, milhões de índios habitavam  a  terra  e  eles  nem  podiam  imaginar  que  seu destino estava prestes a mudar. 

 

 

2.1_ Os espanhóis chegaram ao Ceará 

 

Segundo a historiografia oficial, o “descobrimento” do Brasil  deu-se  no  dia  22  de  abril  de  1500,  pelo  jovem Almirante Pedro Álvares Cabral, que desembarcou em Porto Seguro, na Bahia, e tomou posse da nova terra em nome do rei de Portugal. 

Entretanto, existem muitas divergências no tocante à questão do “descobrimento”. Uma coisa é certa, a viagem de  Cristóvão  Colombo  serviu  de  estímulo  a  outros navegadores  espanhóis  que  se  aventuraram  pelos  mares 17 



 

misteriosos  em  busca  de  terras  e  riquezas  nas  Índias Ocidentais. 

De  acordo  com  o  almirante  Max  Justo  Guedes,  o navegador Vicente Yañez Pinzón partiu do porto de Palos, na  Espanha,  no  dia  19  de  novembro  de  1499.  O  antigo companheiro de Colombo, que comandou o navio “Nina”, agora tinha sob sua responsabilidade uma frota de quatro navios, com quase 100 homens. Dentre os quais, muitos velhos marinheiros que por sinal, conheciam muito bem os horizontes do Novo Mundo. 

E ainda, segundo Justo Guedes, Pinzón teria chegado ao Ceará na manhã do dia 26 de janeiro de 1500, aportando na  ponta  do  Mucuripe.  Diante  do  exposto,  conclui  que  o primeiro europeu a pisar em terras brasileiras foi o espanhol Vicente Yañez Pinzón. 

Dois  dias  depois,  o  explorador  castelhano  seguiu viagem, sempre costeando o litoral, e no dia 2 de fevereiro batizou  certo  acidente  geográfico  com  o  nome  de  Santa Maria  de  La  Consolación,  onde  chegou  a  desembarcar  e abastecer os navios de água e lenha. 

O  primeiro  contato  com  os  índios  não  foi  muito amistoso,  os  espanhóis  bem  que  tentaram  comprar  essa pobre  gente  com  espelhos,  miçangas  e  colares.  Mas  os habitantes  do  lugar  não  se  renderam  ao  encanto  das bugigangas.  Entre  os  dois  grupos,  houve  um  conflito inevitável, e o resultado foi a morte de muitos índios. Esse foi  um  dos  primeiros  choques  violentos,  envolvendo  os índios e os conquistadores europeus. 

18 



 

Pinzón não tomou posse da nova terra, uma vez que ela já pertencia aos  portugueses  pelo então  Tratado de Tordesilhas,  assinado  em  1494  entre  espanhóis  e portugueses. Então o navegador velejou para o norte, até alcançar o Amazonas. Finalmente, em 30 de setembro de 1500, chegou a Palos, na Espanha. 

Mais tarde, outra expedição, comandada por Diogo de Lepe, deu com o local visitado por Pinzón. Era um pequeno cabo, onde o navegante cristão deixara erguido nas areias brancas da praia uma grande cruz de madeira. 

Cronistas e historiadores não estão de pleno acordo quanto  à  data  exata  em  que  Pinzón  desembarcou  no Ceará. 

O Barão do Rio Branco, examinando meticulosamente a matéria, chegou à conclusão de que o fato ocorreu nos primeiros  dias  de  fevereiro  de  1500.  Trata-se  de  uma opinião sensata e criteriosa, considerando-se que no dia 2 

de fevereiro a Igreja Católica celebra a festa de Purificação de Nossa Senhora (Nossa Senhora das Candeias). 

A data citada explica a razão do nome (Santa Maria de La  Consolación),  que  está  em  plena  consonância  com  os costumes  daqueles  tempos,  quando  um  espiritual  desejo levava  o  navegador  agradecido  a  relacionar  o  seu  feliz descobrimento com o santo do dia que lhe teria de certo propiciado a venturosa ocorrência. 

O  historiador  Thomaz  Pompeu  Sobrinho,  depois  de aprofundadas 

investigações 

baseadas 

em 

segura 
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documentação histórica, identifica o Cabo de Santa Maria de La Consolación com a Ponta Grossa, no município de Icapuí. 

Ponta  Grossa  ou  Mucuripe  (como  opinam  outros historiadores),  o  certo  é  que  não  há  nenhuma  dúvida:  o solo cearense foi pisado pelos espanhóis dois meses antes de  ser  descortinado  o  Monte  Pascoal  pelos  marinheiros portugueses. 

A  tese  mais  consistente  da  chegada  de  Pinzón  na ponta do Mucuripe, em Fortaleza, é defendida por Adolfo Varnhagem, Raimundo Girão, R. Batista Aragão, Eduardo Bueno e o almirante Max Justo. 

Além do Mucuripe, Pinzón teria pisado também em Jericoacoara, Rio Curu e Ponta Grossa em Icapuí. 

Vicente  Yañez  Pinzón  (1460-1523),  navegador espanhol, primo de Diego de Lepe, participou da armada de Cristóvão Colombo que descobriu a América em 1492. 

No ano de 1499, partiu da Espanha comandando uma esquadra  composta  de  quatro  caravelas  e  aportou  no Ceará, no dia 26 de janeiro de 1500. 

 

2.2_ Os portugueses chegam ao Brasil, mas não passam pelo Ceará 

 

Dois meses depois da passagem dos espanhóis pelo litoral brasileiro, chegaram os portugueses. No dia 22 de abril  de  1500,  a  esquadra  comandada  por  Pedro  Álvares Cabral  chegou  à  ilha  de  Vera  Cruz,  nome  que  no  ano 20 



 

seguinte  foi  mudado  para  Terra  de  Santa  Cruz  e  que,  a partir de 1503, mudou para Brasil. 

Pronto! O Brasil estava “descoberto” e durante muito tempo foi explorado pelos europeus. E hoje, quem explora as  riquezas  do  Brasil?  Mas  voltemos  ao  passado.  Não podemos  esquecer  que  o  nosso  querido  país  era  um verdadeiro  paraíso  tropical.  Terra  de  índio,  de  frutas suculentas,  aves  coloridas  e  muitas  riquezas  que  não tinham  “dono”,  era  assim  que  o  Brasil  era  visto  pelo conquistador. E os índios, o que pensavam disso? 

Como  naquela  época  o  Brasil  não  atendia  aos interesses comerciais portugueses, Cabral e sua esquadra seguiram viagem rumo à Índia. Partiram no dia 2 de maio, pois no Oriente lhe aguardavam as famosas especiarias e muita  riqueza,  coisa  que  o  Brasil  não  oferecia  naquele momento. 

E durante trinta anos, isto é, de 1500 até 1530, o Brasil ficou praticamente esquecido por Portugal. É isso aí, meu amigo  leitor!  Mas  os  portugueses  não  deixaram  o  Brasil totalmente de lado, vez por outra, alguns navios lusitanos vinham  pegar  pau-brasil.  Embora  sendo  inferior  às mercadorias orientais, o pau-brasil servia para a extração de  um  corante  de  cor  vermelha  que  era  utilizado  pelos tintureiros para tingir tecidos. 

Sendo  o  único  produto  de  valor  comercial  que  os portugueses  sabiam  existir  no  Brasil,  o  pau-brasil  foi explorado  ao  máximo.  Ora,  a  madeira  era  cortada  no litoral: do Cabo de São Roque (Rio Grande do Norte) ao 21 



 

Cabo Frio (Rio de Janeiro). E como se dava a exploração desse produto? É bem simples. Sua extração foi declarada estanco, isto é, monopólio real. Como assim? O rei concedia o  direito  de  exploração.  O  primeiro  arrendatário  a  ser beneficiado com o estanco foi Fernando de Noronha, em 1502.  Mas  quem  cortava  e  transportava  a  madeira  aos navios portugueses? Quem fazia todo esse trabalho eram os índios em troca de objetos de pouco valor. Essa relação de trabalho é conhecida como escambo. 

Para  armazenar  o  pau-brasil,  os  portugueses construíram  as  feitorias  que  também  serviam  como moradia e fortaleza dos soldados. 

Os portugueses não ficaram muito tempo sozinhos no negócio  da  exploração  do  pau-brasil,  logo  começaram  a aparecer  por  aqui  holandeses,  franceses  e  ingleses  que passaram  a  contrabandear  a  madeira  e,  além  disso, passaram também a desenvolver atividades de pirataria. 

E o que fez o governo de Portugal? 

Com medo de perder as terras para os piratas, e diante da concorrência na Índia, o governo de Portugal decidiu em 1530 iniciar a colonização do Brasil. 

Mas como colonizar uma terra tão imensa? 

Não  dispondo  de  capital  suficiente  para  iniciar  a colonização  do  Brasil,  o  governo  português  resolveu implantar um sistema já experimentado nas Ilhas Atlânticas (Madeira,  Açores  e  Cabo  Verde).  Estamos  falando  das capitanias hereditárias. 
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D.  João  III,  rei  de  Portugal  na  época,  dividiu  o litoral  brasileiro  em  14  capitanias  –  correspondentes  a 15 lotes de terra – que foram doadas a 12 donatários. 

 

2.3- O Ceará e seus donatários 

 

Com a divisão da colônia em lotes, coube inicialmente a João de Barros e seu companheiro Aires da Cunha um dos lotes do Nordeste, vindo em seguida Antônio Cardoso de Barros, donatário do lote vizinho. A estes se adicionou o terceiro beneficiado, Fernão Álvares de Andrade. 

Vejamos como ficou a distribuição dos lotes, dentro dos padrões estabelecidos no foral (documento que determinava os  direitos  e  deveres  do  donatário  que  recebia  a  terra  não como proprietário, mas como administrador). 

1o  lote:  concedido  a  João  de  Barros  e  seu companheiro  Aires  da  Cunha.  Esse  lote  abrangia  uma extensão  costeira  de  50  léguas,  começava  na  Ilha  da Traição (Rio Grande do Norte) e terminava em Angra dos Negros (Paracuru-Ceará). 

2o lote: doado a Antônio Cardoso de Barros. Esse lote abrangia  uma  extensão  de  40  léguas,  partindo  de  Angra dos  Negros  e  confinando  com  terras  do  Rio  da  Cruz (Camocim-Ceará). 

3o lote: entregue a Fernão Álvares de Andrade. Esse lote  se  iniciava  no  Rio  da  Cruz  e  se  estendia  na  faixa costeira até o Maranhão, numa extensão de 75 léguas. 
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O FRACASSO DO SISTEMA DE CAPITANIAS 


HEREDITÁRIAS 

 

Ao contrário do que aconteceu nas Ilhas do Atlântico, por aqui as capitanias não obtiveram muito sucesso. Vários motivos  contribuíram  para  o  fracasso  do  sistema:  poucas terras  férteis  em  determinadas  regiões;  os  constantes ataques  dos  índios  que  não  aceitavam  a  presença  dos invasores  portugueses;  o  pouco  de  interesse  de  alguns donatários: a distância da Metrópole; e, principalmente, a falta de dinheiro de alguns donatários que recebiam o lote e não dispunham de capital para o empreendimento como foi  o  caso  de  João  de  Barros  que,  além  de  pobre,  era  já idoso e não quis se aventurar a vir colonizar a sua capitania. 

Sem falar  do  desinteresse  de  Antônio  Cardoso  de  Barros, donatário da capitania do Ceará, que nenhuma tentativa fez no sentido de colonizá-la, embora, anos mais tarde, tivesse vindo para o Brasil e servido ao governo de Tomé de Sousa. 

Em 1539, naufragou no Maranhão a expedição de Luís de Melo da Silva, que viera ao Brasil administrar o lote de terras doado a Antônio Cardoso de Barros. 

No  decorrer  de  todo  o  século  XVI,  a  Capitania  do Ceará permaneceu totalmente abandonada, resumindo seu contato com a civilização nas visitas que lhe faziam piratas e comerciantes clandestinos que por aqui sempre passavam em  busca  de  negócios  com  as  tribos  que  dominavam  o litoral e a vasta região da Ibiapaba. 

24 



 

Mas quem eram esses estrangeiros que visitavam o nosso Ceará? 

Eram  turistas  querendo  conhecer  os  encantos  de Iracema?  Não  era  nada  disso!  Na  verdade,  eram contrabandistas franceses que, praticavam o amplo e ilícito comércio  de  pau-brasil  lesando  os  direitos  do  monopólio real,  saqueando e matando os que lhes faziam resistência. 

Já pensou quanta riqueza foi roubada do nosso país pelos estrangeiros? 

Ao findar o século XVI, excetuando-se a faixa litorânea e a região da Ibiapaba, quase nada se conhecia das demais áreas que constituem o atual território cearense. 



2.4 - Os portugueses tentam colonizar o Ceará Quando  se  deu  a  primeira  tentativa  oficial  de ocupação  do  Ceará,  em  1603,  Brasil  e  Portugal  se encontravam sob o domínio da Espanha. 

Pois é, meu caro leitor! De 1580 a 1640, o famoso Tratado  de  Tordesilhas  perdeu  a  sua  validade.  Como assim? Ora, Portugal e Espanha e todas as suas colônias passaram a fazer parte do império espanhol. E como se deu isso? 

Em 1578, Portugal era governado pelo jovem rei D. 

Sebastião. Sua maior preocupação era combater os árabes no  Norte  da  África.  E  foi  numa  expedição  que  tinha  por objetivo  conquistar  o  Marrocos,  arrebatando-o  das  mãos dos  mouros  que  o  jovem  rei  acabou  perdendo  a  vida, 25 



 

deixando vago o trono português. Como não tinha filhos, o velho cardeal D. Henrique, único sobrevivente masculino da linha de Avis, assumiu o trono, mas acabou falecendo no início de 1580. Sua morte provocou muita disputa entre os vários  pretendentes  ao  trono.  Porém,  Filipe  II,  rei  da Espanha  e  tio  de  D.  Sebastião,  por  força  de  palavra, dinheiro  e  armas  e  com  o  apoio  da  classe  dominante portuguesa conseguiu realizar seu velho sonho de unir os dois países da Península Ibérica. 

O domínio espanhol durou até 1640, quando ocorreu a restauração da monarquia portuguesa. 

Durante os 60 anos da União Ibérica, não veio para o nosso país uma única autoridade espanhola. Sendo, pois, o mesmo rei a governar os dois países da Península Ibérica, os desbravadores do sertão conseguiram facilmente riscar do mapa o célebre meridiano de Tordesilhas. 



PERO COELHO DE SOUSA CHEGA AO CEARÁ EM 


1603 

 

Em 1603, Pero Coelho de Sousa, requereu e obteve da Corte portuguesa, por intermédio de Diogo de Botelho, 8o Governador Geral do Brasil, o título de capitão-mor e os indispensáveis  privilégios  para  desbravar  e  colonizar  a Capitania do Ceará. 

Partiu  então  da  Paraíba  em  junho  de  1603, acompanhado  de  65  soldados  brancos  e  800  índios flecheiros. Entre os brancos, destacavam-se o língua-mor 26 



 

Manuel  de  Miranda,  o  língua  francês  chamado  de  Tuim-Mirim,  os  soldados  João  Gide  e  seus  companheiros  João Vaz,  Simão  Nunes  e  Martim  Soares  Moreno,  um  grande conhecedor  da  costa.  Entre  os  índios,  participavam Mandiopuba, 

Batatam, 

Caragatim, 

Tabajarae 

e 

Garaguinguira  (representante  da  nação  Potiguar).  Sua bandeira  tinha  por  objetivo  explorar  o  rio  Jaguaribe, impedir  a  ação  dos  traficantes  estrangeiros,  além  de descobrir minas e estabelecer as pazes com os índios. 

Depois de meses de viagem, a expedição parou para descansar nas proximidades do rio Ceará e lá permaneceu até  o  fim  do  ano  de  1603.  Seguiu  então  sua  viagem  e, somente no dia 18 de janeiro de 1604, conseguiu alcançar as praias de Camocim, avistando dali a Serra da Ibiapaba. 

Ao  atingir  o  sopé  da  grande  Serra,  Pero  Coelho  e  seus homens  foram  recebidos  a  tiros  por  franceses  e  índios tabajaras ali aliados. Os homens do destemido capitão-mor, embora  exaustos  e  famintos,  não  retrocederam.  E 

bravamente enfrentaram e venceram os adversários. 

Depois de terminada a batalha e sair vitorioso, Pero Coelho tentou seguir para o Maranhão, mas só conseguiu alcançar o Rio Parnaíba (Piauí), haja vista que seus homens estavam cansados, famintos e sem condições de prosseguir a  viagem.  Diante  disso,  retornou  ao  litoral,  onde  se encontrava seu primitivo acampamento na Barra do Ceará, e onde ergueu um pequeno forte, que recebeu o nome de São  Tiago.  Um  arraial  que,  iniciado  nas  imediações  do fortim, teve a denominação de Nova Lisboa. 
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Em 1605, Pero Coelho resolveu deixar o reduto de São Tiago  para  estabelecer  outra  fortificação  na  foz  do  Rio Jaguaribe. Seguiu acompanhado de sua família, de toda a guarnição  e  dos  demais  companheiros.  Porém,  já  sem quaisquer recursos e estando completamente arruinado, o capitão-mor  insiste  em  desbravar  a  terra  conquistada. 

Sobreveio,  então,  a  pavorosa  seca  de  1605-1606,  a primeira registrada na história do Ceará. Tal seca acabou forçando Pero Coelho a fazer retirada à procura do Forte dos Reis Magos, no Rio Grande do Norte. Foi uma trágica epopeia  que  lhe  custou  a  fortuna,  a  saúde  e  a  vida  dos próprios filhos, que morreram de sede e inanição. 

O valente e destemido capitão morreu em Lisboa três meses  depois  de  regressar  da  frustrada  e  malsucedida bandeira. 

 

2.5 - Missão jesuíta no Ceará 

 

Em  1607,  veio  uma  nova  tentativa  de  ocupação  do Ceará, agora com os missionários da Companhia de Jesus, cujo trabalho tinha fins catequéticos. 

Os padres da Companhia de Jesus, isto é, os jesuítas, foram os iniciadores da “civilização” no Brasil. Do ponto de vista dominante, os índios eram considerados selvagens que precisavam ser domesticados, e, além disso, formariam um bom  exército  de  católicos  no  Novo  Mundo.  No  Brasil,  os jesuítas  construí-ram  as  primeiras  escolas,  não  para  os 28 



 

índios,  mas  para  os  filhos  da  elite  dominante  da  época. 

Edificaram as primeiras igrejas. “Eles próprios amassavam o barro,  cortavam  a  madeira,  preparavam  tudo.  Ensinavam em  palhoças  humildes  ou  mesmo  debaixo  das  árvores frondosas.  Muitas  vezes  celebravam  missas  em  capelas improvisadas, cobertas de folhas de palmeiras”.  Mas  qual ideologia estava por trás de tanta bondade e dedicação? 

Segundo  a  historiografia  oficial,  os  padres catequizavam os índios com amor e paciência. Além disso, organizavam mapas e roteiros. Sem falar que aprendiam a língua e investigavam os costumes dos nativos da terra. Não podemos esquecer que foram de certo modo responsáveis pelo  processo  de  aculturação  dos  índios  e  ajudaram  os europeus  na  conquista  da  terra.  Cultos  e  espertos,  os jesuítas estudaram a nossa terra com inteligência. Muitos de seus manuscritos perderam-se nos massacres de que foram vítimas, os poucos que restaram constituem uma preciosa fonte de informações do nosso passado. Que pena que esse passado seja de dominação. 

No  Ceará,  a  obra  de  catequese  foi  iniciada  por determinação  da  Companhia  de  Jesus,  e  coube  aos jesuítas Francisco Pinto e Luís Figueira tal missão. 

Em 20 de janeiro de 1607, os dois jesuítas deixaram Pernambuco  com  destino  ao  Ceará,  viajaram  por  via marítima  com  o  aproveitamento  dos  navios  salineiros. 

Desembarcaram no rio Mossoró, no dia 2 de fevereiro e, nesse  local,  permaneceram  durante  alguns  dias.  A pequena  embarcação  veio  deixá-los  na  foz  do  rio 29 



 

Jaguaribe acompanhados de 60 índios e alguns brancos. 

Viajaram a pé até o Mucuripe numa caminhada exaustiva ao longo da praia, rezando o terço, cantando ladainha e recitando o ofício de Nossa Senhora. 

Quando  chegaram  a  Fortaleza,  os  dois  jesuítas fundaram  aldeias  ou  missões  em  Parangaba,  Caucaia, Paupina, Pavuna e Santo Antonio de Pitaguari. Depois que divulgaram  as  ideias  da  Companhia  de  Jesus,  seguiram para a serra da Ibiapaba, seguindo o mesmo itinerário da fracassada  expedição  de  Pero  Coelho  de  Sousa.  E,  após muitos sacrifícios, alcançaram seu objetivo. Erigiram no alto da serra uma pequena capela de madeira e palha de catolé onde  passaram  a  celebrar  missas,  batizar  e  pregar,  na própria língua dos índios, a doutrina cristã. Expunham aos nativos  da  terra  coisas  sobre  a  morte,  a  vida  eterna  e  a existência de Deus. Uma verdadeira doutrinação. Eles não levaram em conta a cultura e as manifestações espirituais dos índios. 

No dia 11 de janeiro de 1608, pela manhã, a pequena aldeia foi surpreendida com um ataque dos índios Tocariju, uma tribo sanguinária que vivia a algumas léguas daquele local.  A  consequência foi  o  incêndio,  a  depredação  e  um grande  número  de  mortos  e  feridos.  O  padre  Francisco Pinto foi trucidado no momento em que celebrava a Santa Missa.  O  padre  Luís  Figueira  escapou  por  não  estar presente  na  hora  do  pavoroso  ataque.  Tendo  perdido  o companheiro e amigo, angustiado e triste, temendo nova investida  dos  Tocariju,  resolveu  o  jesuíta  suspender  os 30 



 

serviços  de  catequese  na  região  da  Ibiapaba.  Protegido pelo filho mais velho do tuxaua, Diabo Grande, rumou com o seu pequeno grupo para a Barra do Ceará. 

Em pouco tempo conseguiu congregar os índios, que já eram seus amigos e conhecidos, num povoado ao qual deu o nome de São Lourenço, cuja festa celebram no dia 10 de agosto, dia em que o grande sacerdote ergueu no local “uma formosa cruz de cedro lavrada”. 

Porém, no dia 20 de agosto, acabou embarcando para Natal num barco enviado por Jerônimo de Albuquerque, o então  governador  do  Rio  Grande  do  Norte.  O  destemido padre nunca mais retornou ao Ceará. Ele morreu em 1643, vítima de um naufrágio nas imediações da ilha de Marajó, no Pará, onde foi devorado pelos índios Aruã. 



2.6  -  Martim  Soares  veio  efetivar  a  conquista  do Ceará 

 

Frustradas as tentativas de colonização do Ceará por Pero Coelho de Sousa e pelos missionários Francisco Pinto e  Luís  Figueira,  o  que  fazer  agora?  Pensou  a  autoridade portuguesa  no  Brasil,  haja  vista  que  as  aldeias  aqui fundadas estavam em via de completa dissolução e toda a costa cearense totalmente desprotegida das investidas dos traficantes  e  piratas.  Veja  bem,  meu  caro  leitor,  não estamos  falando  dos  traficantes  modernos  e  nem  dos personagens do filme Piratas do Caribe. 
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No  entanto,  tal  situação  não  perdurou  por  muito tempo, pois em 1612, época em que Diogo de Mendonça Furtado (9o Governador Geral do Brasil) resolveu realizar definitivamente a colonização do Ceará. 

Essa tão importante e quase impossível  missão, foi confiada ao jovem Martim Soares Moreno que em plena adolescência  acompanhara  (1603-1606)  a  expedição  de Pero Coelho de Sousa. Parece até coisa de cinema, mas é pura verdade. O jovem guerreiro branco, quando de sua participação nessa expedição, soube conquistar a amizade e confiança dos índios a tal ponto do chefe Jacaúna ter-lhe dado o nome de filho. E quando Martim, certa vez, foi indagado  por  Diogo  de  Campos  sobre  qual  era  a disposição  dos  índios  do  Jaguaribe  e  da  Ibiapaba, respondeu tão satisfatoriamente que seu tio indicou seu nome  ao  Governador  Geral  para  o  comando  da  nova expedição. 

Sendo encarregado da tão grandiosa missão, acabou por receber o título de capitão-mor do Ceará. E, finalmente, partiu da fortaleza do Rio Grande do Norte em um barco com apenas um padre e seis soldados. Chegou ao Ceará no dia 20  de  janeiro  de  1612,  onde  desembarcou  na  Barra  do Ceará. 

